	[image: image1.jpg]



	FACULDADE INTEGRADA DE GOIÁS-FIG
Mestrado em Saúde e Tecnologia




RELAÇÃO DO PADRÃO CINEMÁTICO DE MOVIMENTO COM

DESEMPENHO DO CHUTE EM COBRANÇAS DE FALTA 

NO FUTEBOL DE CAMPO

BALTHAZAR, Inês Margarete

RESUMO

O artigo faz uma análise biomecânica do chute em cobrança de faltas com alvos estabelecidos, comparando dos padrões cinemáticos dos membros inferiores, durante chutes com a parte medial do pé que não acertaram um alvo, jogador 1(J1) fixado no gol com chutes que acertaram este alvo, jogador 2 (J2).  As imagens foram obtidas através de câmeras digitais, onde foram fotografadas e filmadas em situação real de jogo. As imagens foram selecionadas em nove fases. Dessa feite, foram graficadas em angulações, tendo como ponto de observação os joelhos. Através dos ângulos obtidos nos chutes do J1 e J2 aplicou-se a analise por método aleatório e matemático, em cada seguimento e etapa do chute. Neste caso, foram definidos dois jogadores (J1 e J2) e identificados em quais partes do ciclo do movimento houve diferenciação.  Através dos resultados obtidos concluiu-se que o comportamento dos segmentos inferiores entre os grupos estudados apresentaram padrões cinemáticos semelhantes. Deste modo, não foram encontradas relações entre os chutes que acertaram o alvo para os chutes que não acertaram o alvo.

Palavras-chave: chute no futebol, padrão cinemático, projeção estereográfica.

RESUMEN

El artículo hace un análisis biomecánico de la patada de gol en el campo de fútbol, comparando los patrones de cinemática de las extremidades inferiores durante patadas con la parte medial del pie que no se alcanzó un objetivo, el jugador 1 (J1) establecidos en la portería con patadas que afectó a este objetivo, el jugador 2 (J2). Las imágenes fueron obtenidas por las cámaras digitales, donde fueron fotografiados y filmados en situación de juego real. Las imágenes fueron seleccionadas en nueve etapas. Esta Feite fueron graficadas en los ángulos, con el punto de rodillas observación. A través de los ángulos obtenidos patadas en el J1 y J2 se aplicó al análisis por el método matemático y azar, y saque en cada etapa de seguimiento. En este caso, se definieron dos jugadores (J1 y J2) e identificaron qué partes del ciclo de movimiento no había diferenciación. A través de los resultados se concluyó que el comportamiento de los segmentos inferiores entre los grupos mostró normas cinemáticos similares. Por lo tanto, las relaciones se encontraron entre las patadas que azotaron el objetivo de patadas que no dio en el blanco.
Palabras clave: patada en el fútbol, el patrón de cinemática, la proyección estereográfica.
INTRODUÇÃO

A investigação biomecânica busca a análise do movimento, discutindo seus aspectos e complexidades. Na área esportiva, esta análise passou a representar uma ferramenta para melhorar o desempenho dos atletas e otimizar o resultado. Dessa forma, muitas são as investigações no campo da Biomecanica. 

Este artigo teve por base o trabalho realizado por P.R.P. Santiago
, F.A. Moura
, R. S. Lima Junior
 e S.A. Cunha
, proposto em estudo da cadeira de Biomecânica do Movimento Humano sob a orientação da professora Dra. Carla Vasconcelos.

A cinemática muito tem auxiliado na compreensão da analise dos movimentos. Grande parte dos estudos envolvendo cinemetria e futebol direcionam sua atenção para o fundamento chute (Elliot et al., 1980; Asami e Nolte, 1983; Barfield, 1998; Levanon e Dapena, 1998; Nunome ET al., 2002). O padrão cinemático do membro de chute em situações de cobrança de falta vem sendo foco de estudo por alguns autores (Cunha, 2001; Magalhães Junior, 2003; Teixeira, 2003; Santiago, 2005), que determinaram e compararam o padrão cinemático entre grupos distintos.

Muitos fatores influenciam o desempenho de uma cobrança de falta, tais como, a força do chute, o local de contato do pé com a bola, a velocidade e direção do vento, o posicionamento do tronco e dos segmentos corporais, entre outros. A bibliografia nessa área é considerada escassa e rara.

Dessa feita, o objetivo deste estudo foi analisar o movimento através de padrões cinamáticos em 2 atletas de futebol de campo em situação real de cobrança de faltas com alvos estabelecidos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho contou com a participação de 2 atletas em situação real de cobrança de faltas com alvos estabelecidos futebol.  Antes da realização das coletas, todos os jogadores foram informados dos procedimentos metodológicos do experimento e os seus responsáveis consentiram o uso das imagens.

Para as coletas foram utilizados câmeras fotográfica e análise cinemática dos movimentos com auxílio de programas específicos.

Os jogadores realizaram um aquecimento e alongamento e, durante uma situação de jogo foi separado um movimento de cobrança de falta a uma distância de 20 m do gol. Estes chutes foram filmados por câmeras digitais ajustadas. Devido as peculiaridades da situação alguns procedimentos técnicos  foram alterados e, nesse caso, pode haver necessidade de maiores estudos.

As imagens deste objeto passaram pelos mesmos processos de cinemetria. Então, comparou-se as imagens.

Para fins de análise primária utilizaremos dados cinemáticos básicos, com aplicação de dados como referencial ( [image: image2.png]


), trajetória (s), deslocamento ([image: image3.png]


).

Também, faremos uso dos cálculos de :

velocidade média 
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Velocidade instantânea
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Aceleração média e instantânea
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 (aceleração média)
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 (aceleração instantânea)

Após a reconstrução gráfica da imagem, com a utilização dos gráficos, obtiveram-se planos e eixos.  A curva foi considerada o padrão cinemático de movimento deste segmento durante a execução do chute.

Adquiridas as curvas de cada segmento, dividiram-se estas em dois grupos. O primeiro, chute que não acertou alvo  e o segundo  foi composto por todas as curvas do chute que acertou o alvo

Para verificar se existe separação das curvas e determinar as diferenças de padrões cinemáticos entre os jogadores realizou-se a análise matemática simples.

	Jogador 01
	Jogador 02
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Figura 1. Aproximação- corrida
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Figura 02- Definição do ângulo do joelho
	Jogador 01
	Jogador 02
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Figura 3- aproximação
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image13.emf]
Figura 04- Definição do ângulo do joelho

	Jogador 01
	Jogador 02
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Figura 5- Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image16.emf]
Figura 06- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02
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Figura 7- Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image19.emf]
Figura 08- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02


[image: image20.png]



Figura 9- Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image22.emf]
Figura 10- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02
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Figura 11-Balanço- rotação superior e inferior da perna devida o rotação e flexão do quadril
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image25.emf]
Figura 12- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02
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Figura 13- Balanço- rotação superior e inferior da perna devida o rotação e flexão do quadril
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image28.emf]
Figura 14- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02
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Figura 15- impacto e flexão do joelho. A desaceleração da coxa e aumento da aceleração da perna para impacto.
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Figura 16- Definição do ângulo do joelho

	Jogador  01
	Jogador 02
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Figura 17- Finalização- continuação do movimento para frente e flexão do quadril
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 EMBED MSGraph.Chart.8 \s [image: image34.emf]
Figura 18- Definição do ângulo do joelho

TABELA COMPARATIVA
	FASES ANALISADAS

Figuras
	JOGADOR

	
	JOGADOR 01

ERROU O ALVO
	JOGADOR 02

ACERTOU O ALVO

	01

02
	Corrida de aproximação
	145°
	160°

	03

04
	Corrida de aproximação
	130°
	130°

	05

06
	Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
	120°
	115°

	07

08
	Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
	100°
	105°

	09

10
	Recuo- a perna do chute é recuada para trás e o joelho flexionado
	100°
	95°

	11

12
	Balanço- rotação superior e inferior da perna devida o rotação e flexão do quadril
	70°
	80°

	13

14
	Balanço- rotação superior e inferior da perna devida o rotação e flexão do quadril
	70°
	90°

	15

16
	Impacto e flexão do joelho. A desaceleração da coxa e aumento da aceleração da perna para impacto.
	170°
	175°

	17

18
	Finalização- continuação do movimento para frente e flexão do quadril
	175°
	180°


Gráfico de Resultados
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DADOS COMUNS AOS DOIS JOGADORES:

Trajetória: 

S= 20 m

T=10 s

D=20m

velocidade média 
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Vm= 20/10= 2 m/s

Velocidade instantânea
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Vm= 20/10= 2 m/s

Aceleração média e instantânea
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 (aceleração média)

AM= 2 m/s / 10 s  = 0,2 m/s
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 (aceleração instantânea)

a= 2 m/s / 10 s  = 0,2 m/s

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para todas as fases do chute foram analisados e graficados os movimentos.

As Figuras do jogador 01 e do jogador 02, mostram que os padrões cinemáticos para todos os segmentos (coxa, perna e pé) apresentam semelhanças entre os chutes do J1 e do J2. 

As curvas das projeções estereográficas dos segmentos coxa, perna e pé, encontradas neste estudo, não foram comparadas a outros estudos e nem aos procedimentos utilizados.

A similaridade entre os padrões cinemáticos dos chutes que acertaram e não acertaram o alvo indica que a tarefa executada restringe as variáveis espaciais estudadas. 

Para a execução de um chute nas condições apresentadas, os segmentos inferiores devem apresentar um comportamento espacial semelhante para que a ação seja realizada. As diferenças encontradas entre o sucesso ou o fracasso do chute são decorrentes da variabilidade de movimentos que ocorre em função da grande complexidade da ação de chutar a bola no alvo. Além disto, outras variáveis como, por exemplo, as variáveis temporais, a força do chute, o local de contato do pé com a bola, o posicionamento do tronco e dos braços, a velocidade e direção do vento, podem estar relacionadas à diferença no desempenho desta tarefa.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos a partir dos procedimentos metodológicos utilizados neste estudo permitem concluir que o comportamento dos segmentos inferiores entre os chutes que acertaram o alvo e os chutes que não acertaram alvo apresentaram padrões cinemáticos semelhantes, em função da tarefa executada. Isto mostra que as variáveis espaciais investigadas neste trabalho não influenciaram no desempenho final da tarefa de acertar ou não um alvo fixo. As diferenças entre o resultado das ações investigadas são decorrentes, também, da variabilidade inerente dos participantes.

Deste modo, levanta-se a hipótese de que outras variáveis, como por exemplo, as relacionadas aos aspectos temporais do movimento, as variáveis dinâmicas e as interações do corpo com a bola, exerçam influência no desempenho deste tipo de chute no futebol.
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